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Resumo 

A produtividade do maracujá varia em função do nível da 

tecnologia empregada pelo produtor, tais como adubação e 

os tratos culturais e fitossanitários. Assim, o objetivo foi 

realizar o mapeamento da umidade do solo e produtividade 

da cultura do maracujazeiro em área irrigada. O estudo foi 

desenvolvido no Instituto Federal de Mato Grosso do Sul 

Nova Andradina/MS. Onde foram implantadas 72 mudas de 

maracujazeiro amarelo da variedade BRS Rubi do Cerrado, 

no espaçamento de 3x5 m. 24 pontos da área foram 

georreferenciados (malha amostral 3x15 m) em cada ponto 

foi realizada coleta de solo para determinação da umidade 

pelo método gravimétrico e realizada a colheita manual dos 

frutos. Para elaboração dos mapas utilizou-se o Software 

ArcGIS e interpolador IQD. Foi possível identificar 

variabilidade espacial através do mapeamento da 

produtividade do maracujazeiro e da umidade do solo, além 

disso notou-se que não houve correlação significativa entre 

os fatores avaliados. 

Palavras-chave: Fruticultura de precisão, Mapeamento de 

colheita, Umidade do solo. 

Introdução 

O Brasil destaca-se como o maior produtor e exportador 

mundial de frutos de maracujá, com produção de 600 mil 

toneladas em uma área de 43 mil hectares, podendo ser 

cultivado em todo o território nacional, devido às excelentes 

condições ecológicas para seu cultivo (IBGE, 2018). 

Durante a produção da cultura vários fatores interferem no 

seu desenvolvimento, gerando redução de produtividade e 

elevando os custos de produção. Conforme lembra Tenório 

(2016) a produtividade do maracujá varia em função do 

nível da tecnologia empregada pelo produtor, tais como 

adubação e os tratos culturais e fitossanitários. 

Às áreas utilizadas nas atividades agrícolas não são 

obrigatoriamente uniformes, onde dentro de uma mesma 

gleba existirão diferenças no solo e relevo que podem 

significar a demanda por tratamentos diferenciados 

(MOLIN, AMARAL e COLAÇO, 2015). 

Do ponto de vista de Bernardi et al. (2014) o conhecimento 

da variabilidade da produção é útil para qualquer cultura, 

sejam aquelas cultivadas em pequenas áreas ou em grandes 

extensões de terra. Desta forma é indispensável utilizar 

técnicas e métodos que indique ao produtor onde ocorre a 

variabilidade em sua propriedade agrícola, para que desta 

maneira possa se ter uma melhor produtividade. 

De acordo com Werner et al. (2007) a adoção da agricultura 

de precisão (AP) se encontra na fase em que os agricultores 

buscam solucionar os principais problemas levantados em 

sua lavoura, através de mapas de produtividade e de 

fertilidade. Para tal, a AP concilia o uso de tecnologias para 

o manejo diferenciado do solo, dos insumos e da cultura, 

visando maximizar a produtividade. 

De acordo com Gimenez e Molin (2004), o mapeamento da 

produtividade é considerado por muitos pesquisadores como 

sendo uma parte essencial da agricultura de precisão. Thylén 

et al. (1997) consideraram que o mapa de produtividade é 

um dos métodos mais corretos para estimar a 

heterogeneidade de uma lavoura. Um mapa de 

produtividade evidencia regiões com alta e baixa 

produtividade, mas não explica a causa de tal variação, que 

pode ser devido a doenças, a deficiências, a desequilíbrios 

químicos ou estresse hídrico e se a causa específica não é 

determinada, nenhuma resposta ao gerenciamento pode ser 

obtida (Lark & Stafford, 1997). 

Desta forma este trabalho teve por objetivo realizar o 

mapeamento da umidade do solo e da produtividade da 

cultura do maracujazeiro em área irrigada. 

Metodologia 

A área experimental pertencente ao Instituto Federal de 

Mato Grosso do Sul- Fazenda Santa Bárbara, está localizada 

no município de Nova Andradina Estado do Mato Grosso do 

Sul, situada a 20°04’47,98” S e a 53°57’16,46” W (Figura 

1), o clima da região é classificado, segundo Köeppen, como 

tropical subtropical úmido e mesotérmico, com índices 

pluviométricos superiores a 1100 mm anuais, possuindo 

altitude média de 357 m, o solo da área é caracterizado 

como Latossolo Vermelho de textura arenosa conforme 

Santos et al. (2018), solo da área é composto por 87,44% de 

areia 1,26% de silte e 11,3% de argila. 
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Figura 1. Localização do experimento em Nova 

Andradina/MS. 

 

Na área experimental foram implantadas 72 mudas 

maracujazeiro amarelo da variedade BRS Rubi do Cerrado, 

no espaçamento de 3x5 m. O experimento foi constituído de 

um delineamento em blocos casualizados, quatro manejos 

de irrigação e três repetições, totalizando 12 parcelas 

experimentais. Onde cada parcela foi composta por seis 

plantas, irrigadas sob sistema de gotejamento. De acordo 

com a Figura 2, é possível observar o contorno da área 

experimental e a distribuição das linhas de plantas. 

 

Figura 2. Contorno da área experimental e distribuição da 

linhas de plantio da cultura do Maracujá, no IFMS campus 

de Nova Andradina/MS. 

 

De acordo com a distribuição das plantas, foi elaborado um 

Grid regular com dimensão de malha amostral de 3x15 m, 

onde foram escolhidas 24 unidades amostrais Figura 03. 

Essas unidades amostrais foram identificadas através de 

placas numéricas, e georreferenciadas utilizando-se GPS 

76CSx da Garmin. 

 

Figura 3. Distribuição dos pontos amostrais na área 

experimental 

 

Em cada ponto amostral foram coletadas amostras de solo 

para determinação da umidade através do método 

gravimétrico (Santos et al., 2018), assim as amostras foram 

coletadas utilizando trado de rosca, posteriormente todas as 

amostras foram colocadas em recipientes de alumínio, e 

levadas ao laboratório de solos e nutrição de plantas do 

IFMS, campus Nova Andradina-MS,  para pesagem e 

secagem em estufa a 105ºC por 24 horas. 

A produtividade foi avaliada entre os meses de Fevereiro a 

Julho/2020, a colheita foi realizada nesses meses em função 

da desuniformidade de maturação dos frutos, sendo 

coletados em cada colheita somente os frutos maduros de 

cada planta. Semanalmente os frutos maduros eram 

coletados, identificados e encaminhados para o laboratório 

de geoprocessamento e agricultura de precisão (LAGAP), 

onde era feita a pesagem dos frutos em balança de precisão 

(SUSZEK, 2011). No final dessa avaliação, os frutos 

coletados de cada ponto amostral foram somados, para se 

obter o valor total de produção em cada ponto amostral, 

posteriormente os dados foram convertido de Kg/m2 para 

Ton./ha (MOLIN e MASCARIN, 2007). 

Os dados foram submetidos à análise estatística descritiva, 

utilizando o software Minitab 18® para obtenção das 

medidas de posição (média e mediana), medida de dispersão 

(desvio-padrão) e medidas de forma da distribuição 

(coeficiente de variação), avaliado conforme descrito por 

Gomes (2000). Além disso, também realizadas análises de 

correlação linear de Pearson e teste de normalidade de 

Anderson Darling e Kolmogorov Smirnov (5% de 

significância). 

Para interpolação dos dados optou-se pelo interpolador 

Inverso do quadrado da distância (IQD), sendo os mapas 

foram construídos utilizado o software ArcGIS, o IQD é um 

interpolador determinístico univariado de médias 

ponderadas, ou seja, quanto mais distante um ponto 

observado estiver do estimado, menor será sua influência 

sobre o valor de inferência. Este método é considerado de 
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acurácia satisfatória quando comparado a krigagem, além de 

exigir uma análise mais simples, o que pode tornar o 

processo menos oneroso e, podendo, em alguns casos, 

apresentar resultados semelhantes à krigagem (SOUZA et 

al., 2010). A similaridade dos mapas temáticos construídos a 

partir dos dados coletados foi avaliada analisando 

visualmente os mapas construídos. 

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1 são apresentados os valores de estatística 

descritiva para os atributos umidade do solo e produtividade. 

De acordo com Dalchiavon et al. (2012) a variabilidade de 

um atributo pode ser classificada conforme a magnitude de 

seu coeficiente de variação (CV) como baixo (CV < 10%), 

médio (10% < CV < 20%), alto (20% < CV < 30%) e muito 

alto (CV > 30%). 

Tabela 1. Estatística Descritiva dos atributos avaliados.  

 Umidade do solo Produtividade 

Máximo 51,66 2,04 

Mínimo 13,77 0,10 

Média 36,20 0,87 

Desvio Padrão 7,96 0,57 

Curtose 1,67 -0,94 

Assimetria -0,70 0,52 

C.V. 21,99 65,71 

Normalidade Sim Sim 

*C.V. – Coeficiente de Variação. 

A umidade do solo apresentou distribuição heterogênea ao 

longo da área experimental, porém o contrário foi relatado 

por Gonçalves, Folegatti e Silva (1999), em área irrigada 

com pivô central. Essa variabilidade pode ser resultado dos 

diferentes tratamentos de irrigação realizado na área 

analisada. 

Já a produtividade também apresentou coeficiente de 

variação alto, indicando comportamento heterogêneo. 

Resultado semelhante foi relatado por Molin e Mascarin 

(2007). De acordo com Thylén et al. (1997), explicam que 

tal variabilidade pode ser resultado de diversos fatores que 

podem interferir na produção da cultura. 

De acordo com Filho e Júnior (2009) uma correlação 

perfeita (-1 ou 1) indica que a contagem de uma variável 

pode ser determinado exatamente ao se saber a contagem da 

outra, no outro oposto, uma correlação de valor zero indica 

que não há relação linear entre as variáveis. Para 

interpretação das análises do coeficiente de correlação 

utilizou-se a proposta estabelecida por Dancey e Reidy 

(2006). 

Não houve correlação significativa entre a umidade do solo 

e a produtividade (0,22), correlação semelhante foi relatado 

por Oliveira et al. (2018) e por Kitamura et al. (2007). 

Nas figuras a seguir são apresentados os mapas de umidade 

do solo e produtividade. As escalas dos mapas foram 

padronizadas na divisão por quartis do ArcGIS, tendo por 

objetivo observar a variação dos mapas e com isso conseguir 

realizar a comparação visual entre os mapas. 

 

Figura 4. Mapa de produtividade. 

 

Figura 5. Mapa de umidade do solo. 

Com base nas Figuras 4 e 5, pode-se observar que na região 

nordeste do mapa ocorre predominância de baixa umidade 

do solo e menor produtividade, o mesmo ocorre na região 

noroeste da área, já na região sudeste da área há 

predominância de altos valores de umidade do solo e alta 

produtividade naquela localidade. 

Considerações Finais 

Foi possível identificar variabilidade espacial através do 

mapeamento da produtividade do maracujazeiro e da 

umidade do solo, além disso notou-se que não houve 

correlação significativa entre a umidade do solo e a 

produtividade. 
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O uso do mapeamento espacial dos atributos mostrou-se 

eficiente para identificação das áreas que necessitam de 

manejo diferenciado, mostrando que as técnicas de 

agricultura de precisão são ferramentas importantes para um 

tratamento adequado das áreas cultivadas. 
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